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O Programa Desassorear 
RS, uma das principais ações 
preventivas do governo do 
Estado frente ao transborda-
mento de rios provocado pelas 
fortes chuvas, segue em anda-
mento em diversas regiões do 
território gaúcho. Coordenado 
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Metropo-
litano (Sedur), o programa já 
retirou mais de 1,8 milhão de 
metros cúbicos de sedimentos 
de arroios e pequenos rios, re-
duzindo o risco de alagamentos 
e promovendo mais seguran-
ça para milhares de famílias. 
Atualmente, o Desassorear RS 
soma 164 projetos em execução 
ou concluídos, abrangendo 110 
municípios.

O Paraná bateu recorde no 
tempo para abertura de empre-
sas no mês de julho com média 
7 horas e 52 minutos. A média 
nacional foi de 1 dia e 6 horas, 
ou seja, o Paraná é cerca de 23 
horas menos burocrático. O 
Painel de Abertura de Empre-
sa foi divulgado nesta quarta-
-feira (6) pela Junta Comercial 
do Paraná ( Jucepar), órgão do 
Governo do Estado vinculado à 
Secretaria da Indústria, Comér-
cio e Serviços (Seic).

Até então, o recorde do Pa-
raná era de abril de 2024, com 
uma média de 8 horas e 4 mi-
nutos. Em junho de 2025, o 
tempo ficou em 8 horas e 5 mi-
nutos, o terceiro melhor tempo 
registrado no Estado na época.

Pela quarta vez, o Estado do 
Rio Grande do Sul conquistou 
o primeiro lugar no ranking 
geral do Índice de Oferta de 
Serviços Públicos Digitais dos 
Governos Estaduais e Distrital 
(IOSPD), destinado aos Esta-
dos com melhor desempenho 
digital em 2025. A divulgação 
ocorreu na manhã desta quar-
ta-feira (6/8), em Brasília, du-
rante o Seminário Nacional de 
TIC para Gestão Pública (Se-
cop) 2025.

Vencedor do índice de ma-
neira consecutiva no ranking 
geral entre 2021 e 2023, o 
Rio Grande do Sul concorreu 
nesta edição contra os Estados 
do Acre, Goiás, Piauí e Rio de 
Janeiro.

Desassorear 
RS avança 
com obras de 
prevenção

Paraná alcança 
menor tempo 
de abertura de 
empresas

Líder em 
governo digital 
no Brasil pela 
quarta vez
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O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior lançou na 
segunda a 2ª edição do Ga-
nhando o Mundo Professor, 
programa de intercâmbio da 
Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seed). Voltado à docen-
tes da rede estadual, serão 250 
vagas para uma viagem de três 
semanas ao Canadá. 

As inscrições iniciam na 
terça e seguem até o próximo 
domingo (10), com previsão de 
embarque ainda em 2025.

“É a valorização dos nossos 
professores, dando a oportu-
nidade para que eles possam 
conhecer um outro país e, mais 
do que isso, conhecer o sistema 
educacional de primeiro mun-
do”, afirmou Ratinho Junior.

Nova edição 
do Ganhando 
o Mundo 
Professor
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Forças de segurança debatem

Agricultura Regenerativa 

Estomias e epidermólise bolhosa

Manejo das abelhas no inverno

150 anos da imigração italiana

Santa Catarina e Paraná 

assinaram nesta quarta-

-feira, 6, o acordo para a 

compensação dos royal-

ties do petróleo devidos 

pelo estado paranaen-

se aos catarinenses. Os 

governadores Jorginho 

Mello e Ratinho Jr. fecha-

ram o entendimento de 

que o valor de R$ 340 mi-

lhões a ser ressarcido vai 

ser pago em obras estru-

turantes na rodovia SC-

417, da divisa entre os dois 

estados até o contorno de 

Garuva.

A negociação encerra 

a Ação Cível Originária 

(ACO) nº 444, na qual o 

Paraná foi condenado a 

ressarcir Santa Catarina 

por valores de royalties 

recebidos indevidamente 

em razão de um erro de 

demarcação dos campos 

de exploração de petróleo 

cometido pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) nos 

anos 80.

“Foram 35 anos de luta 

para resolver uma pen-

dência que não foi criada 

nem pelo Paraná e nem 

por Santa Catarina”, res-

saltou o governador Jorgi-

nho Mello.

Para aprimorar o acesso 

dos agentes das forças 

de segurança aos conta-

tos de familiares de cida-

dãos que se encontram 

na condição de vítimas ou 

em detenção, a Secretaria 

de Estado da Segurança 

Pública reuniu, na terça, 

em Florianópolis, repre-

sentantes das polícias 

Militar, Civil e Científica, 
além do Corpo de Bom-

beiros Militar e do Detran. 

“Introduzimos o assunto 

aos pontos focais de cada 

instituição de forma que 

sejam produzidas propos-

tas voltadas a assegurar 

a comunicação efetiva 

em casos de prisões e no 

atendimento a vítimas. 

Começou na terça, dia 5 

de agosto, o II Encontro 

Catarinense de Agricul-

tura Regenerativa, em 

Chapecó. O evento, que 

busca discutir e apresen-

tar alternativas rentáveis 

e sustentáveis para o mo-

delo de produção agríco-

la, iniciou com a palestra 

A importância da suces-

são na sustentabilidade 

e o papel da Agricultura 

Regenerativa (AR) nesse 

processo, ministrada pelo 

presidente da Epagri, Dir-

ceu Leite. Em sua fala, Lei-

te destacou o protagonis-

mo de Santa Catarina na 

produção de alimentos, 

sobretudo em áreas como 

suinocultura, avicultura, 

lácteos e no cultivo de ar-

roz, feijão, maçã e banana. 

A Secretaria de Estado da 

Saúde (SES) promoveu, 

em Criciúma, o Seminário 

de Capacitação na Aten-

ção à Saúde das Pessoas 

com Estomias e Epider-

mólise Bolhosa nestas 

terça e quarta-feira, 5 e 6 

de agosto. 

O evento teve como ob-

jetivo orientar e capacitar 

profissionais de saúde que 

atuam no atendimento 

a mais de 6 mil pacien-

tes no Estado com essas 

condições, fortalecendo a 

rede de atenção e reabili-

tação.

O seminário contou com 

total adesão às inscrições, 

registrando 100 partici-

pantes inscritos e mais de 

80 presentes nos dois dias 

de atividades.

Com a queda das tem-

peraturas, os apicultores 

precisam redobrar os cui-

dados com as colmeias. 

Durante o inverno, a es-

cassez de flores reduz 
drasticamente a oferta de 

néctar também do pólen, 

tornando fundamental a 

alimentação suplementar 

das abelhas para garantir 

a sobrevivência das colô-

nias e a manutenção da 

saúde do enxame até a 

primavera.

O chefe da Divisão de Es-

tudos Apícolas da Epagri, 

Rodrigo Durieux Cunha, 

explica que durante os 

meses frios, as abelhas re-

duzem sua atividade e se 

agrupam no interior das 

caixas para conservar o 

calor.

Ao longo de julho e agos-

to, a Biblioteca Pública de 

Santa Catarina vem pro-

movendo uma série de 

eventos relacionados aos 

150 anos da grande imi-

gração italiana em Santa 

Catarina. Para encerrar a 

programação, nos dias 11 

e 12 de agosto, às 19h, será 

exibido no Cinema Gilber-

to Gerlach, do Centro In-

tegrado de Cultura (CIC), 

o documentário Aldo 

Baldin – uma vida pela 

música, do diretor Yves 

Goulart. Além das sessões 

abertas ao público, haverá 

exibições voltadas ao pú-

blico escolar, a partir dos 

10 anos, nos dias 11, 12 e 13 

de agosto, às 9h e às 14h. 

Christiano Vasconcellos | Secom 

Serão R$ 340 mi em obras de infraestrutura

Santa Catarina e Paraná 
assinam acordo sobre royalties

Portos batem recorde de 
movimentação em um mês

A movimentação de car-
gas nos portos paranaenses em 
julho atingiu volume históri-
co em um único mês. Foram 
7.319.145 toneladas, maior em 
6,5% que o marco anterior, al-
cançado em agosto de 2024, 
com 6.869.966 toneladas em 
um mês.

Outro recorde alcançado no 
período foi no Corredor de Ex-
portação Leste, que representa 
o trecho entre os berços 212 
e 214 do Porto de Paranaguá, 
área responsável pela movimen-
tação de granéis sólidos vegetais 
(em grãos e de farelos). No mês 
de julho deste ano, o Corredor 
Leste movimentou 2.607.639 
toneladas, o que significa um 
crescimento de 1,55% em rela-
ção ao mês do recorde anterior 
(2.567.755 toneladas, em maio 
de 2023).

“O Brasil teve uma safra 
recorde de soja, mas os pro-
dutores estavam aguardando a 
recuperação nas cotações inter-
nacionais, o que não aconteceu. 
Sem a sinalização de reação nos 
preços, o mercado retomou a 
comercialização para desocu-
par os armazéns e, por isso, re-
cebemos uma grande demanda 
no último mês”, explicou o di-
retor-presidente da Portos do 

Paraná, Luiz Fernando Garcia.
A soja em grão alcançou a 

marca de 2.052.104 toneladas 
movimentadas, um crescimen-
to de 55% em comparação ao 
mesmo mês do ano passado 
(1.321.566 toneladas). No acu-
mulado de janeiro a julho, a 
oleaginosa é um dos destaques, 
com 9.915.332 toneladas em-
barcadas em navios nos portos 
paranaenses - 6% a mais em rela-
ção ao mesmo período de 2024.

Os índices mantêm a em-

presa portuária paranaense 
como o segundo maior corre-
dor de exportação de soja do 
Brasil e um dos maiores portos 
graneleiros do mundo. 

Também destaque o farelo 
de soja, que cresceu 30%, pas-
sando de 487.048 toneladas em 
2024 para 634.536 toneladas em 
2025. De janeiro a julho, foram 
exportadas 4.063.000 toneladas, 
o que representa um aumento de 
14% sobre o acumulado dos sete 
primeiros meses de 2024.

Outra commodity que 
apresentou grande crescimento 
na exportação foi o milho, com 
aumento de 499% em julho 
deste ano (447.156 toneladas) 
em comparação a julho do ano 
passado (74.636 toneladas). “A 
colheita da segunda safra de 
milho atrasou, mas o volume 
excedente exportável já come-
ça a chegar em grande volume 
por aqui”, afirmou o diretor de 
Operações da Portos do Para-
ná, Gabriel Vieira.

Em julho, houve crescimento de 6,5% em relação ao marco anterior
Claudio Neves/Portos do Paraná

Outra marca foi do Corredor de Exportação Leste, que bateu o recorde anterior

Após quase três anos da 
implantação das pontes de 
corda instaladas na ERS-
040, o Programa de Proteção 
e Monitoramento de Fauna 
(PPMF) do governo do Es-
tado, realizado por meio da 
Empresa Gaúcha de Rodovias 
(EGR), registrou avanços na 
utilização das estruturas.

O objetivo das estrutu-
ras - instaladas em outubro de 
2022 - é aumentar a conectivi-
dade entre os lados da rodovia 
e reduzir o número de atropela-
mentos de animais arborícolas 
da região, com foco principal 
na preservação do bugio-ruivo 
(Alouatta guariba), ameaçado 
de extinção.

Entre setembro de 2024 e 
maio de 2025, a equipe de es-
pecialistas do PPMF constatou 
a presença de mamíferos em 
4.133 vídeos gravados durante 
o monitoramento através de câ-
meras com sensor de presença 
que registram a passagem dos 
animais. As principais espécies 
identificadas foram o ouriço 
(Coendou sp.), com 1.902 re-

gistros, o bugio-ruivo, com 
1.335, e o gambá-de-orelha-
-branca (Didelphis albiventris), 
com 220.

Conforme o secretário de 
Logística e Transportes do Es-
tado, Juvir Costella, além da 
questão ambiental, os dispo-
sitivos também são cruciais 
para aumentar a consciência 
de motoristas e pedestres que 
circulam pela rodovia. “A par-
tir da instalação dos passadores 
de fauna, diversas espécies em 
extinção serão preservadas e o 

impacto de um tráfego mais se-
guro na região trará benefícios 
maiores para as comunidades”, 
salientou Costella.

Para o diretor-presidente da 
EGR, Luís Fernando Vanacôr, 
os registros comprovam que 
os passadores estão sendo utili-
zados pela fauna local. “Os da-
dos coletados demonstram, de 
forma clara, que as estruturas 
implantadas estão cumprindo 
o seu papel ambiental. Os mais 
de 4 mil registros mostram ani-
mais que deixaram de correr 

o risco de serem atropelados, 
atravessando a rodovia em se-
gurança”, explicou.

As passagens de fauna foram 
instaladas em seis zonas críticas 
da ERS-040, definidas através 
de estudos por especialistas, en-
tre o quilômetro 13 e o 16, no 
quilômetro 21 e entre o 39 e o 
42, ambos em Viamão. São es-
truturas específicas para animais 
que se deslocam pelas copas das 
árvores, diminuindo o desloca-
mento necessário para que os 
bichos encontrem uma oportu-
nidade segura de cruzamento 
entre os dois lados da rodovia.

Das 20 pontes monitoradas, 
19 foram utilizadas ou atraves-
sadas pelos mamíferos. Em algu-
mas delas, ainda que não tenha 
sido verificado o uso, notou-se a 
presença de animais nas proxi-
midades, indicando um possível 
processo de adaptação à nova es-
trutura por parte deles.

O relatório do PPMF 
apontou, ainda, que a taxa 
de utilização das pontes varia 
conforme a espécie e a locali-
zação da estrutura.

Animais usam passadores aéreos
Divulgação EGR

Objetivo é reduzir atropelamentos de animais arborícolas


